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Alberto Franchetti 
O carão Alberto F ranchetti é um millio

na rio que se apaixonou pela musica. O caso 
niio é raro; uma 
circumstancia po
rém o torna de ex
trema raridade : é 
que o rico amador 
não só d i spende 
corn o seu ideal 
uma parte conside
ra vel dos seus bens 
materiaes mas tam · 
bem lhe consagra 
todas as faculdades 
intdlecwaes. É um 
musico profundo, 
que segu iu séria
mente e com perse
veranca os seus es
t udos, fazendo-se 
p ian ista perfei t'J e 
harmonista consum
mado. 

Con1ecou esses 
estudos, contra \ ' 0 11 -

rnde do pac e .a oc
culrns, em Vcn ez<1, 
conseguindo por fim •. ,., 
pcrm 1ssao para 
comple t ai os em 
Mun ich. N'esta ci
dade se estreiou co
m o compos it o r , 
npresentando uma 
sym phonia de for~1~ classica, que fo i con 
s1Jerada uma ausp1c10sa estreia. 

A sua educação em Munich tornou-o par
tidario do drama Jyrico moderno, e desde que 
se al>alançou a éscrever para o theatro só 
tomou ror mode lo a obra de \i\Tagner. 

Em 1888 npresentou a sua prim ~ ira com· 

posição theatral, que foi: Asrael, legenda 
em quatro actos. Cantou-se pela primeira 
vez cm 1 1 de fevereiro, no theatro munici
pal de Reggio, fazendo o proprio composi
tor todas as despezas da rep resentação, que 
foram enormes po rq ue a _peça é extrema
mente e~pec taculosa e fo i posta em scena 
com o maio r esmero. 

Conhecido o valor da obra de Franchetti, 
não tardou em ser 
admittida no thea
tro Scala, de Milão, 
onde se deu pela 
pr imeira a 29 de de
zembro do referido 
anno. T eve brilhan· 
te exi to, obtendo 
dezesete rep rescn 
tacóes consecu tivas . 
Na' época de 18si6-97 
esteve para se can
ta r no nosso theatro 
lyrico, chegando a 
hgurar no respecti
''º program:nn, mas 
não nos fo i dado 
ap reciai-a. 

O exito de Asrae/ 
fez com que imme
dia tamente lhe con 
fiassem a compos i
ção da peça com 
que em Genova se 
projecrnva C<'lebrar 
o cen tena rio do des
cobrimento dn Ame
r ica. 

Com eíf ei to, em 
outubro de 18q2can
tou-se no Cario Feii
ce de Genova a ope

ra Cristo/oro Colombo, que teve bom ex ito 
principalmente en tre os partidarios da evo
lução moderna no thea tro lyrico; o vulgo 
reconheceu que a musica de Franchetti e ra 
musica da_ g~ande maestro, mas nego~-lhe o 
caracter nahano. En tre tanto um critico re· 
sumiu o seu valor nos seg'1 intes termos: 
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«Uma grande construcção dramatica, rica 
de potente colorido e potentíssimas emo
ções; maravilhosa maestria de orchestração 
e de traba lho harmonico: tal foi julgada a 
norn opera do auctor de Asrael.» 

Na sua terceira grande obra quiz o com
positor-amador tentar o genero comico, mas 
não loi feliz escolhendo para assumpto Mon
sieur de Pourceaugnac, de Moliere. As sce
nas desopilantes mas extremamente domes
ticas d'esta comedia ficaram mal casadas 
com a musica solemne e grandiosa de Fran
chetti, que não conseguiu fazer-se compa
rar com \\Tagner nos Mes/res Cantores ou 
com Verd i no Falsta!J. Não obstan te, con 
tin uou a ser considerado como um musico 
sério, avançado no seu ideal a rti sti(;o e de
dicadissimo pela arte que cultiva por s im· 
pies prazer. 

Nasceu em Turim a 18 de outubro de 
1860. 

Os tangedores da capella real • 
Nenhuma insti tuição, de qualquer na tu

reza que fosse, politica ou religiosa . soube, 
como o christianismo, attrahir e captivar os 
seus proselytos, acompanhando-os em todos 
os ac tos da vida, dú berço ao tumulo, ser
vindo-lhes depois de guia nas regióes ethe
reas o~de paira indefinida a cre'nça na im · 
mortal idade Ja alma. 

Todas as artes, nas suas mais bellas ma
nifesrnçócs , a coadjuvaram n·esta tHrefa; de 
todas e ll as lançou mão para impressionar 
ao mesmo tempo o esp1rito e os sen tidos 
dos fieis. Todas ellas, repe ti11do a phrase 
humildosa da V irgem, lhe disseram : eis 
aqui a escrava do Sen/Jor,faca-s<: n'ella a 
t ua vontade 1 As artes industriâes, depuran
do-se, subtilisando-se, como que se nobili
taram para a acompanhar principescamente. 
A arte do vidreiro attingiu o supremo grau 
da perfectibilidade industrial , fazendo com 
que os raios do sol ou o clarão do luar pe
net rassem dulcíssimos na mysteriosa nave 
atravez das vidraças lancioladas, admiravel
mente coloritlas, n'uma translucidez de fi
guras. como se estivessemos lendo no espaco 
os episodios aereos d'um romance divino.' 

A musica devia, necessariamente, occupar 
um dos Jogares principaes n'este cortejo 

1 No art1170 <tqui publicado ncerca dos Me~tres da ca
pei la do Principc O. João, sahiu Estevão Galhardo, em 
vez de Germão Galhardo, ou Gcrmain Gallarde, o ceie· 
brado typographo francez que residiu em Portuga l na 
primeira metade do seculo xvr e que tantas provas dei
xou da sua actividade. 

artístico, e assim aconteceu, embora alguns 
rigidos theologos, mais por aberração esthe
tica do que por excessivo zelo de puritanis
mo, julgassem o acompanhamento da mu
sica nas cerimonias religiosas como in tole
ravel reviviscencia das festas pagãs. O genio 
de Palestrina sah:u, porém, triumphante da 
lucta e a Egreja póde gloriar.se de ter sido 
a mais possan te inspiradora da musica sacra. 

De todos os instrumentos, que tem espa
lhado a onda da sonoridade pelas arcadas 
altaneiras do templo, nenhum d'elles mais 
adquaJo á santidade do lugar e do culto, ne
nhum d'elles soube desempenhar tão alto e 
tão admiravelmen te a sua missão como o 
orgão. Elle é, indubitavelmen te, o accesso
rio ind ispensavel da ca thedral; a voz que 
fal ia n'ella corno um mu rmurio celeste. Elle 
exprime, ora plangen te, como o gottejar 
de fon te solitaria, ou sumpt uoso, como 
trombeta de guerrn, todos os matizes do 
sentimento da alma christã, tlesde a contem
plação ascetica até o desespero das agonias 
incommensurave1s: os threnos amora veis das 
latlainhas e os gritos soluçantes das tormen· 
tas dantescas; n'elle se traduzem, com a 
mesm::i intensidade sentimental, os hym
nos da Stella maris, e as palavras fulminan
tes do Dies ilia. 

A musica de canto de orgão foi entre nós 
muito cultivada, haYendo professores emi
nentes que nos legaram honrosos testimu · 
nhos da sua proficiencia nos tractados que 
escre\·ernm, ao passo que se conserva a 
tradiccao de famosos executantes. A dt.!ca
dencia' a que chegou em Portugal este im
po rtante ramo da arte, confrange e enver 
gonha. O orgão não se impunha sómente pe
las suas vozes me lodiosas mas tambem pela 
sua forma artística. Existem ai nda bastan tes, 
a:;sim nas egrejas de Lisboa como nas das 
províncias que são um dos seus princip::ies 
adornos. Basta citar o da egreja dos Paulis
tas e o da S~ de Braga, munumentos no seu 
genero. 

Todas as cathedraes e corporações reli
giosas tinham o seu organista e as parochias 
esta,·am incluídas n 'esta cathegoria, alem 
de outras egrejas. A capella real, tão sum
ptuosamente organisada, tiuha, e não podia 
deixar de ter o seu organista ou talvez ma is 
do que um. Tentei organisar a lista dos tan
gedores da capella real e aqui a apresento 
a titulo de primero ensaio. Um ou ou tro 
d'esses tangetlores não o seriam de orgão, 
mas julguei preferível não os omittir, in
cluindo-os egualmente, porque, quando se 
reconheça defin itivamente que eram instru
mentistas d'ou tra cathcgoria, não faz mal 
nenhum, an tes o cre io van tajoso, o seu pre
vio conhecimento. 
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Eis portanto o rol, tal qual o pude redi 
gir: quem pode_r que o vá corrigindo e am
pliando convententemente no 111teresse de 
todos os que se dedicam ao estudo da arte 
portugueza e com especialiJade da musica. 

! - LEONARDO 
T angedor de D. Affonso V, tendo·o já 

sido de D. Duarte. Attendendo á sua edade 
e serviços, o primeiro d 'aquelles monarchas 
o aposentou com 11 52 reaes brancos de mo
radia, e mais, para seu vestir, meia peçn de 
bristol de marca maior, 3 covados e meio 
de fus t fo e tres varas de lenco da terra para 
um gibão, além de um moio de trigo. Ares
pec ti va ca~· ta . de 1 de março de 1445, não 
declara o 111 s trumento, de que elle era ta n · 
gedor. 

II - ~IANURL PIRF.S (o Rombo) 
Era mestre dos orgãos de D. Aflonso V, 

que em 1453- carta pass:1da em Evora a 19 
d'abril - lhe fez mercê da tenca annual de 
quatro mil reaes brancos e dois moios de 
trigo . 

Manuel Pires tinh n uma almoinha á Pra
ca da Pallrn. No aforamento d'um chão 
1;·aquelle sitio a um João Alrnres, ferrador, 
vem, entre as confrontaçóes, mencionada 
assim a sua propriedade: "ºqual chão parte 
da parte do aguião com almoinha que traz 
l\lanuel Pirez, mestre dos orgãos.- Carta 
tle 14 de janeiro de q 61 

Era mu ito provavelmente irmão ou pa
rente de Alvaro Pires, de appellido o Rom· 
bo, escudeiro da casa de D. Aflonso V e seu 
tangedor de pena. A 4 de julho de 1451 lhe 
fez el-rei mercê da tcnça annual de 16704 
reaes brancos, conglobando assi1T1 as diver
sas verbas que recebia de o rdenado, cevada 
e vestuario. 

I o primeiro terço do seculo XVI hav ia 
no convento de Chris to, de Thomar, um 
organi sta chnm:ido Antonio Rombo. 

Ter-se-hia perpetuado a geração? 

Ill - Fr. Al,FONSO 
Era ti'lngedor dos orgãos de D A ffonso V. 

Sabe-se d'esta circumstnncia por uma cana 
de legitimação de um seu filho por nome 
Affonso Valente, cuja mãe, mulher solte ira, 
~e chamava Catelina (Ca therinn ) Gonçalves. 
Esta cortn, passada a peJido de frei Atfonso, 
é de 21 de ngosto de 1463. 

IV - RUY MAR'f'INS 
T angedor de D. Affonso V, que o nomeou, 

em carta de 18 de ngos to de 1464. <!mque
redo r da Yilla de an tarem e seu termo, Jo
gar que vngára por follecimen to de Luiz 
Martins. 

V - BRAFEME LEXUME 
Mouro forro; residen te em Lisboa, tange

dor. D. João II o tomou por seu, sob sun 
guarJa e protecção, passando-lhe carta de 
privilegio a 28 de novembro de 148.5. 

Era t dlvez tangedor da mourisca, de qual
quer outro ins trumento. que não de orgão. 

~J! 
~)I 

li 

.,.,,._~~~ li 

GALERIA DOS NO SSOS 
t> ê) lt {o 

Ü,Sé~.tt' clà ,Sil V a 
Para se m1aliar da 

sua cora{?e111 e 
da legitima confiança 
que ell e tem no pro
prio Mlor, basta sa. 
ber-se este fac to: es
creveu 11111a opera. 

Outros o leem feito, 
é 11erdade; mas com 
resultado pouco para 
tentar. 

Não pó de hal'er em
prehe11di111e11to mais 
i11ffrato: primeiro o 

estudo; depois o trab,1/110; dep?is a lucta 
para apresentai-o; depois o prol'eito mate
rial, equil'a/ente a :rero nas circwnstancias 
mais faJJoraJleis. 

E /za ainda no nosso pair quem escreJla 
u111a opera ! 

Extraordinaria coragem ! 
P or isso bem Ja:r o e111pre7ario dono do 

Real Theatro de S Carlos : porta .fechada a 
sete c.1deados, tranca no ferrolho e 11111a 

espingarda para a ultima extremidade. 
Os teimosos tanto hão-de teimar em ,,ão 

0 11 com resultado desanimador, que por fim 
se desenganarão de todo, e a arte port11gue1a 
ficará e11tão anwnada. 

Farte -se a «Dona Mecia)) de bater ás por
tas do tlieatro con.<trnido só para estrangei
ros o di:ifruct,1rem. Se não entrar por arrom
bamento, brecha ou suborno, ficará eterna· 
111e11te na rua. 

E Oscar da Silva não passará de ser o 
brilhante pia11ista que é, eJcre11e11do de quan
do em qu.mdo, por distracção, algum del'a · 
11ei(l pianistico que podera farer imprimir á 
sua custa se quirer. 

Isto a não ser que to111e a 111ellior r·esclu· 
ção de coordenar musica para re11istas e pa
rodi,1s do 1/te.:i tro Al/1andrense, que é na 
ac111alidade a situação mais ambicionavel 
para o musico indígena. 

CASIMIRO. 
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O novo Conservatorio de Moscow 
Charles \Vidor, o eminente organista fran

cez, que foi ultimamente a Moscow inaugu
rar o orgão do Conservatorio d'aquella ci 
dade, cujo novo edificio foi wmbem recen 
temente construido, publicou no oMenes
trel», um interessante artigo, do qual vamos 
dar alguns extractos. 

Eis como \'Vidor descreve o novo edificio: 

«Uma construccão soberba contornando 
um vasto pateo e· desenhando as tres faces 
de um rectangulo ; para o lado da rua uma 
ex tensa grade que cons titue a quarta face e 
liga as duas alas do monumento. Ao fundo, 
no meio da fachada principal, uma rotunda 
saliente supportada por columnas, onde pe
netram as carruagens : é esta n entrada da 
grande sala. Quarenta ou cincoenrn car· 
ruagens podem rodar á vontade dentro 
<lo vasto pateo; entrão pela direita e sahem 
pela esquerda; nenhum embaraço nos movi
mentos, nenhuma incerteza para o publico, 
nenhuma confusão; um só homem da poli
cia está ali, immovel sobre o ~eu ca\'nllo, 
simplesmente pro forma: ve ou dorme . . . 

Entra-se em um vestrbulo c1rcumd<H.lo de 
um vestiario disposto para receber e resti · 
tuir em menos de cinco minutos mais de 
duas mil cepas, sobretudos, chapeus, abafos 
da maneira mais commoda possível de resto 
como se pratica na Allemanha e na Russia. 
Uma escadaria monumenrnl conduz ao pri
meiro andar. dando accesso a outro vesti 
bulo mu ito luxuoso, que precede a snla de 
concerto e sobre o qual se abrem vastas 
an te-salas onde o publico passeia nos entre
actos. 

A grande sala é magnifica, clara, a legre, 
uniformemente pintada de branco, muito 
confortavel, admiravel de proporções, ma
ravilhosa de sonoridade: 18 metros de altu
ra, 22 de largura, 40 de con1primento em 
baixo, mas quasi duplamente mais comprida 
em cima, pois que se prolonga ainda 20 me
tros a partir da primeira galeria, graças ao 
vasto amphitheatro que parte c.l'ali para se 
elevar ás culminancias Jo editicío. 

De todas as salas de concerto conhecidas, 
esta me pareceu a melhor como acustica. 
A potencia e encanto da orchestra, o ex
plendor do orgão, a delicadeza e belleza da 
voz, a plenitude do som d'um piano ou d'uma 
harpa manifestam-se aqui com uma intensi
dade sem egual.» 

Em seguida vVidor expõe as vantagens 
acusticas das salas rectanguléll'es em que 

todas as superficies s5o planas, sem curvas 
nem abobadas; tratando do orgão diz: 

«Ü orgão que se inaugurou ao mesmo 
tempo que o edificio, é o que figurou na 
sala das festas, na ultima Exposição. 

E' d'uma perfeição mechanica, d'uma sym
pathia, d'uma variedade e d'uma riqueza de 
timbre.5 que o faz classi6car entre os mais 
bcllos da Europa: cincoenta jogos reparti· 
dos por tres teclaJos manuaes e um pedes
tre.» 

Sobre o ensino, são muito interessantes 
os seguintes tre..:hos: 

«Ao lado da snla das Festas, duas outras 
salas menores de concerto para exames -
a mais elegante contém mais Je quinhentos 
Jogares; tem doze metros de altura, dezoito 
de comprimen to e nove de largura. - Duas 
sa las de recreio. Trinta e quatro aulas iso
l<1das umas da:. outras, d(;; maneira que po
dem todas funccionar ao mesmo tempo sem 
se perturbarem mutuamente. 
~uando aos programmas de estudos, são 

assaz similhan tes aos nossos: notarei toda
via algumas intelligentes iJéas post,is ali em 
pratica e que dariam entre nós e:-.cellentes 
resullados; por exemplo : todas as scmnnas 
um sarau á porta fechada pnra excrc icio dos 
alumnos; aquelles que se reconhecem como 
melhores podem então tomar parte nos oito 
ou dez sarnus publicos que se reali sam an
nualmente. Os alumnos das classes superio
res de piano são obrigado-; a dar lições de 
piano aos seus collegas que estudam outros 
mstrumentos. Além d'isso ainda. d11c1s 1•eres 
por semana, classe de orchestra, dirigida po r 
um professor ou por um d1scipulo; resul
tado, essa habilidade na arte de orchestrar 
que caracterisa a escola russa comtempo· 
raneêi. 

Aqui não ha premios, como tambem não 
os hn na .Allemanha; unicamente diplomas 
attesta11do que o alumno rnbe do seu offic.io; 
os diplomas sílo concedidos por um jury de 
pois de exame publico. Quereis sabe r o que 
se <:xige de um candidato ao diploma de pia
nista? Um co11certo estudado com o profes
sor, uma fuga, depois chumann, Chopin. 
Li szt, "Russo,,, e em fim uma pcçn concer
tante, trio ou quartetto, tudo estudado sem 
professo r. em plena liberdade-conlin-se na 
boa fé tanto do a lumno como do profcssor-,
tota l : sete ou oito peças, na maior parte 
muito importantes. l o fim da époct1. repre
sentação theatral pelos alurnnos: uma opera 
representada com vestuario e scenario, e 
até bailado. desempenhado por alumnos que 
frequen tam a classe de mimica. 
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EXTASIS! 
(Impressão dit valsa "Rosas e J\/argaridasu de H'a/dteu

fel) e ao meu Ex.rno amilJO Frm1c1~co da S1l11a 
Curadu, d1st111cto regente da e.vcel/e111e baudii de 
mf<wleria 15. 

Ao rithmo <la valsa primorosa, 
D'um encanto sublime e senial 
Que e~sa tua hatuta magistral, 
Artistica dirige, a caprichosa, 

Sinto, nos braços meus, mulher formosa, 
Alegre e palpitante, angelic:il , 
Que, d'um puro élmôr, sem outro egua l, 
A jurn me <lesprenJe, receiosa. 

E , temendo tambem se lhe descubra 
1 o branco ar far do se io, ignea e rubra, 
A pura e viYa ftôr do meu desejo, 

Ao lêdo voltear d'esses instan tes, 
Na côma dos cabellos deslumbrantes 
Imprimo-lhe, furtivo, um casto beijo. 

L agos, junho de 1900. 

SALAZAil Moscozo. 

Quinta feira 16, aud ição na sala Sassetti 
de discipu los de Timotheo da Silveira, o 
professor conscienc ioso e illustre a quem a 
Arte Musical mais de uma vez se tem refe
rido. 

Programma largo e variado, segu indo as 
gradiçóes di,·ersas da technica e do sabe r 
das executantes, mas perfeitamente elabo
rado e respeitosamente cumprido. 

Não permitte o espaço fazer espec ial isa
çóes, visto que todas as gentis alumnas do 
estimavel profe~sor tocarnm com absoluta 
corrccção e nitidez, mas se na 1 . ~ pnrte, de
vessemos apontar os trechos que mais agrn
dnram citaria mos a l11décisio11 e lesfuseaux; 
um preludio de Chopin e outro de Godard; 
na 2.ª parte o formoso e grande concerto em 
so l menor de Saint-S:iens em que a já nota · 
vel p ianisrn Amelia Co:; ta , continuou mos
trando os maravilhosos dons de que é do
tada. e na 3 ª parte o minuetto de ti1os
ko~Ysky, um noc t urno de Chopin, e os dois 
ult1mos trechos tocados por m<1dcmoiselle 
Maria Thereza Vecchi. 

Emíim uma agradavel sessão musical, que 
teve ainda a dar-lhe um especial reJe,·o a voz 
flexuosa e quente de D. Sarah MHrques, a 
grande amadora que parece uma grande ar· 
tista profissiona l, e que va le pela sc icncia e 
pela consc1encia mu ito mais que tan tas que 
teem essa ca tegoria . 

O hello nocturno de Chopin que ella disse 
com um sentimento e uma expressão assom
brosa, e as duas ou tres romanz:is com que 
a mais nos regalou, constituiram um extra 
que tornou inolvida\'eis as horas passadas 
no salão Sassetti. 

Timotheo da Silveira deve de ter ficado 
satisfeito, pelo prazer que nos proporcio
nou, e pela justica que ao m es n10 tempo 
lhe fo i tributada,' e nós eguC1lrnente o ficá
mos pelo professor e pelos disc ipulos. 

1 o dia 18 c.l'este mez e seguintes houve 
em casa do ill ustre professor de piano Fran
cisco de Sousa Bah1a. exercicios escolares 
em que se pode e,·idenciar os progressos 
feitos durante o anno pelas suas numerosas 
alumnas. 

* 
Quartn· fe ira 29 r ealisou-se no salão do 

Consc rvacorio uma audicão <los alumnos dos 
cursos superiores da Réa l .-\ cadcmia, regi
dos por ll ernan i Braga e D. r\ndrés Goni. 

Hoje 3 1, é o -1-·º concerto do presente 
época. o qual terâ Jogar tambem na mesma 
sala. De um e outro jaremos noticia cir
cumstanciada no proximo numero 

\....,_ ~ ~ ~~. ~ _....._ ___,/ 

· ~,,11~ NOTICIARIO ~~· 
?"' ... ~~ ... -...- -..,.--~ 

Do Paiz 
O Douto r Oscar V. Hase. presidente da 

ecção do Commercio J\lus1cal no Con~res· 
so internacion al dos Editores que se verifi
cará este anno em L.c ipsig, teve a amabili
dade de convidar o d irector d'l:ste jornal 
p~ra janta r cm sua casa, no dia 12 do pro
x1mo mez. 

Aqu i está um jnnrnr que custHria bem 
ma is caro a quem o a::ceitass<.: do que ao 
proprio oílerente. 

ÇJ'; 

São lindas as gravuras com que o ultimo 
numero do Occidenle commemora a vinda 
da Orchesl ra Philarmo11ica de Ber/i111 e do 
seu regen te Arth ur ~iki s-:h . 

Occupnm a pagina d'honr.1 <lo jornal e 
~fio trabalho da casa tllarinho. 

Agradecemos a remessa do exemplar que 
nos foi amavelmen te enviado . . 
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~ 
Está de regresso o sr. l\Ianoel Benjamim 

felizmen te restabelecido da pertinaz enfer
midade que o atacou a bordo do vapor que 
o trazia da America, com destino á Alle
manha. 

Depois de uma curta permanencia n 'este 
ultimo paiz, voltou a Portugal, afim de en
contrar na terra patria, o comple to resta 
belecimento Ja sua saude. 

~ 
Uma das nossas amadoras de can to mais 

distinctas, a sr. ª D. Julieta Hirsch, laureada 
d iscípula do m aes tro Sarti, vae por seu 
turno ded ica r-se ao professorado, onde jul
gamos que podení crear em pouco tem po 
uma op ti ma sit uacão. 

iío hesitamos e'm r eco n1m enda l-a ás nos
si1s lei toras que desej em ded icar -se ao bel 
canto. 

·"' Começa amanhã1 1 de junho e termina a 
15, o praso para a entrega no Conservatorio 
dos requerimentos dos alumnos extranhos a 
este estabelecimento, que desejem fazer exa
me de qualquer das ma terias que ali se lec
cionam. 

Havendo exames jn fe itos no mesmo es
tabe lecimento, é preciso jun tar ao requeri
mento a certidão do exame an terio r. 

Brevemente se annunciará no Seculo a 
quarta aud ição da casa Lnmbertini , que cons
tará de n u me ros <le musica de cam::t.ra, con
fi ados aos melhores artistas e amadores . 

T e mos lido com o maior J os inte resses, 
a seri e de bem elaborados arti gos que se 
tem publ icado ás segundas feiras, a propo
sito do The<itro ly rico, no nosso presado 
collega diario Vanguarda . 

Estes art igos, assignados por Freitas Bran
são uma carga a fundo contra os desman
dos e abusos das diversas e mprezas do Thea
tro de S. Carlos, especial isando muito par
ticularmente a ul ti ma que se tem salien tado 
pela semcerimonia com que toda a idéa da 
arte é posta de lado e pelo in justo favori
tismo com que os altos p0deres a tem pro 
tegido. 

Ainda bem que alguem êlpparece a dizer 
com o seu verdadeiro nome, cousas que an
dam no espírito de muita gen te, mas que 
ninguem tinh a ti do a coragem de pôr e m 
le tra redonda, assignando o seu nom e por 
baixo. 

E oxalá que do benemerente em penho do 
illus tre jornalista, que com tão louvavel 

desassombro tem tratado este: questão, nas
ça por parte do governo uma melhor orien
tacão da maneira ·01110 ha-de fazer esses 
contractos, por parte dos futuros empreza
rios, melhor noção dos seus deveres para 
com o publico e por parte d'este ultimo o 
convencimento de que não deve ir concor
rer com o seu dinheiro para uma explora
ção cujo unico lucro para elle será o pra:çer 
de se dizer frequentad or de S. Carlos ... o 
que não e realmente muito. 

~ 

011tro jorna l d ia rio, O Dia, rnmbem se 
occupou em um longo ar tigo de 6 d'este 
mez, da questão 1 yri ca, reprovando com 
todas as fo rças a pretensão da actual em
preza de con tinuar, sem concurso, a deli
ciar-se por :innos var ias, com a saborosa 
p itança ... 

Decididamente a im pri;nsa comeca a mos
trar os dentes ao sr José Pacini. ' 

A Real Academia obteve concessão para 
realisar os seus concertos e san1us na sala 
do Conserva torio, devendo effectuar-se o 
primeiro proximamente. 

Esta concessão não é completamente gra
tuita e aproveitará a terceiros, porque a Aca
demia obrigou-se a fazer todas as despczas 
com cl t uhagem interna e candelabros para 
a illuminação, que ali não havia, passando 
estes objectos, ao fim de cinco ann os, a se r 
propriedade do estabelecimento. 

Oxalá que na organ isaçfio da o rchestra se 
a ttenda um pouco ao equilíbrio da sonori
da de e m re lação á exigu ida de da sala, sup
primindo-se a lguns inst rume ntos r uidosos 
que já n o salão da Trinda de produz iam 
horrive l effe ito. 

Lembrem· se Ja philarmonica de Berlim e 
pensem na ph ilarmonica do Barreiro. 

~ 

Os srs. Silva Napoles, Videira & C.ª inau
guraram na rua de á da Bandeira (Porto) 
um novo es tabelecimento musical. 

Do estrangeiro 

Paul Taffone l demittiu-se de director da 
Sociedade de Concertos do Conservatorio 
de Paris, em consequencia de ter a saude 
muito abalnda. J<i na ul t ima época trabalhou 
com diffi.culdade. e desde nl~um tempo que 
se tinh a fe ito ~ubstitu i r por Hennebains nas 
funcções de professo r de Aauta no Conser
va torio e por Merty na c lasse de orchestra. 
A sua fa lta é muito sentida na sociedade 
musica l de P aris. 
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~ 

A Philarmonica de Berlim terminou no 
dia 2) a serie de seis concertos que se pro
poz dar em. Paris, sen?o ali, com~ en~ toda 
a parte, obiecto de sincera ad~11raçao; ?, 
chaw11'11is111e encontrou lhe d~fe 1tos, ma~ e 
muito provavel que tambem tirasse prove ito 
do incitamen to e do exemplo. 

O nosso hom amigo José Relvas1 que ou
viu a Philarmonica em Madrid, escreveu -nos 
enthusiasticas paginas em que nos traduz 
a prof unJa impressão que lhe fez a celebre 
orchestra e o seu dircctor, 1 ikisch, com 
quem travou relações de cordeai amisade, 
reconhecendo n'elle as mais distinctas qua
Jidades de um perfeito gentleman. 

O ministro da guerra em França acaba de 
deterrninnr, que tendo os c~efes das bandas 
militares tod as as preroga u vas e vantagens 
que competem aos officiaes, ~ão dev_iarr:i, 
d'aqui em diante:. exer~~r funcçoes retn~u1-
das fóra do serv1co mil1tiir. Esta determtna
cão inclue o exercício do professorado e só 
àdm itte como e:tcepção os direitos de auc
tor q ue os sobreditos chefes possam receber 
pelas musicas que componham. 

(/" 

Foi inaugurado na sala de concertos do 
Conservatorio de Moscow um soberbo or· 
gão que um abastado an_·rndor de mu~ica 
offereceu áquelle estabelecimento Estreio~ º o brilhante organi_sta francez ~ha_rles \ N 1-
dor, que foi p0r isso enthuswsu camente 
ovacionado. 

A Jireccão do th ea tro do íluen Retiro em 
Madr id al)riu concurso para a composição 
de uma optra nacional O premio é Je 5 :000 
pesetas. 

O inconvenien te procedimento de c~rtas 
pesso;1s, que entram o~ten tosamente numa 
s<dn de concerto depois de ter começado a 
sessão com grave incommodo para quem 
quer ~uv ir attent<i men te, tem dado Joga r a 
n:ied idas repress ~ vas, que poderã9 ser .con
SH.ieradas draconianas, mas que nao de1x<1m 
de ser necessarias, visto a boa educação não 
ser uma qu<1lidade universal. . _ . 

Uma d'essas medidas é a cond1çao 1n
sc rta nos bilhetes prohibindo o espectado r 
de en trar na sa la durante o espectaculo, 
condição que foi ultimamente legitima~a 
por uma decisão do Tribunal do C.ommerc10 
do Senna, no julgamento da segumte causa. 

l Tm su1e1to munido de bilhete, en:i que 
aquella condicão estava expressa, qu1z en
trar no Now;eau Théatre, um quarto de 
hora depois de ter começado a represen ta
cão do Tristão e Isolda. 
' - Espere que termine o primeiro acto, 
disse lhe o porteiro. 

-Quanto tempo dura? 
- Uma hora e um quarto. 
O sujeito retirou-se sem resl?onder e no 

dia seguinte .apresentou no. tribunal uma 
reclamacão dizendo-se expohado. 

Correu o processo os seus tra m~tes, con · 
cluindo pela sen tença que deu _razao ao em
p resario affirmé1ndo que o bilhete de en
trada c~m todos os seus dize res con t~m 
elementos de um contra to que o publico 
acceita guando o compra e por conseguinte 
fica obnoado ás condicões expressas, como 
o empres~rio é tamben1 obrigado a satisfa
ze r as condições do seu programma. 

Bayreuth. - Celebra-se este anno o 25.0 

anniversario da fundacão do theatro wagne
riano. Representar-se:hão : P arsijal, Annel 
do Niebe/tm<Y, e Navio plzantas112a, al terna
damente de~de 22 de julho a té 20 de agosto. 

Um drama lyrico, L 'Ouraf.{an, poem~ 
de Zola musicH de Alfre<lo Bruneau, to1 
rC'presentado no dia 29 _de abr1l no th ea tro 
Opéra Comique de Pans . . Esta obra dos 
dois pontífices da a rte lyr 1ca moderna, au
ctores do Messidor levantou as costumadas 
contestacóes entre 'os parti darios do antigo 
e do nov'o es tylo, mas P.erante o p_ubl ico não 
parece destinada a mais longa vida <;lo que 
a teve a su~1 predecessora - Me~s1dor -
que apenas \'Íveu onze represenrnçoes. 

~ 

Outro drama lvrico e outro mau ex ito, 
fo i o Roi de Paris, represent ado na Opera, 
tres dias an tes do Ouragnn; o au~tor da 
musica fo i Georges Hüe, um compos1t<?r es
ti mado em Paris, mas que tenc.i? obudo o 
primeiro pre:-n io d~ Conservatono em 1879 
só agora conseguiu ser apresen tado no 
gra.H.le theatro, e com um resultado~ yue 
não deixa prever quando lhe tornarao a 
abrir a difficil porta. 

A Academ ia de Bellas Artes em França 
foi auctorisada a acceita r um legado que lhe 
fez M.me Beulé. Consiste esse legado n 'um 
rendimen to de 1 :Soo fran cos desti nndo á 



I I 2 A ARTE M us1cAL 

creação de um premio annual para ser con
fer ido ao pension ista de Roma, musico, 
pintor ou architecto, que en,·ie o melhor 
trabalho. 

./' 
T erm ina hoje em Bruxe lias a grande tour

nee <la Orchestra Philarmonica de Berlim, 
soh á direcção <lo insigne maestro Arthur 
1 ikisch. que tão boas recordacões artisti-
cas deixou na nossa capttal. · 

O programma d'esse ultimo concerto con 
siste na Ou11erture do Egmont, na Sympko
nia palhetica de Tochaikowski, em uma 
Sy111pho11ia de Haydn e em olguns trechos 
de \l\Tngncr, entre os qLiacs o Preludio do 
l .ohengrin. 

E quando teremos nós outros a fortuna 
de tornar a ouvir a magnifica orchestra ? • • 

(b 

Foi aberto em Milão um concurso para 
a composição de uma Vila di Guiseppe 
Verdi, com um premio de 3:000 liras para 
o vencedor. egundo determina o respe
ctivo progrnmma, a «Vida de Verdi» deve 
ser escriprn n'uma forma popular e ter um 
fim instrucri,•o que possa serv ir de exemplo 
á mocidade es tudiosa e concorrer parc1 o ro
bustecimento dos cnracteres, incitamento 
ao trabalho, amor da patria e exercício Ja 
benel icencia. 

O concurso ~er~í encerrado em 27 de ja
neiro de 1903. segundo ann iversario da 
morte dv grnnde musico italiano. 

BIBLlOGRAPHIA 
Uma verdadeira preciosidnde bibliogra

phica é o subs tancioso volume que o sr. C. 
Beq.~m;ins, <le Gand, acnba de publ icar ácerca 
do Co11se1')J(1 /orio Real de 1\fusica d'aquella 
cidade, e de que nos offereceu gentilmente 
um cxempi<ir. 

Este en dito homem de lettras que occupa 
um log<1r cmmente no Conscrrncorio de 
GanJ, tem si<.10 um incansavel im·es tigaJor 
de tudo o que se reporta á arte da musica 
e espec ialmente á historia do movimento 
musical na Delgica. A sua bibliotheca litte
rario musical é das mais \'as tas que existe e 
só biographias <le musicos possue o sr. Ber
gmans nada menos de 21 :ooo, cifra col
lossal que estamos certos nã0 terá sido 
attingida por nenhum outro colleccionador 
a té hoje. Devemos mesmo accrescen tar que 
com um a ltruísmo pouco vulgar em collec
cionado res, põe o sr. Bergmans á disposi
ção de tod0s os que se interessam pela mu. 

s~ca os esclarecimentos que lhe sejam reque
ridos, em materia <le biographia musical : 
nós outros já por mais d~ umn vez benefi
ciamos d'esta generosa facilidade, para co
lher apontamentos biographicos que em 
outra parre se não encon travam. 

1 a sua recente obra sobre o Conservato
rio de Gand, prefaciada com umas interes
santíssimas notas historícas ácerca dos ins
t itutos d'este genero que tem existido desde 
os tempos mais remotos, trata o sr. Ber
gma!1s com grande larguesa tudo o que 
particularmente ~e refere ao seu Conserva . 
corio, desJe a sua fundnção em princípios 
do seculo passado. 

Tanto a parte adm inistra ti va como a ar
tí sti ca são amplamen te tratadas, cheias de 
documentos elucidativos e ornadas <le re· 
tratos de muitos dos artistas belgas mais em 
evidencia . 

O capitulo que t rata da Missão dos Con
ser11atorios desper tou-nos o mais vivo inte
resse; n'dle se estudam os conservatorios 
que actualmen te ex istem nos cent ros mais 
im porrnn tes, e se descre,·e cm todas as mi
nudencias o mechanismo interno d'esses 
grandes esrnbelec imentos d'ensino, verda
deiramente modelares. 

E como tudo entristece, se nos lembra
mos da. misera organisação do nosso e da 
magriss1m:i proteccão que os altos poderes 
lhe dispensam 1 • 

NECROLOGIA 

Falleceu o dec~mo dos composi tores, Go
defroy de Praye r, na eda<le de qS an nos. 

asceu em llansbrunn (Austri;.i ) a 15 de 
março de 1807 e era organ ista em Vienna 
desde 1823. Em 18-to foi nomeado director 
do Conservatorio Impenal e em 184-t Kapell
meister da cathedral, logar que desempe
nhou solicit,imente até aos ul ti mos mezes 
da sua longa vida. 

Escreveu tres operns, uma oratoria, umn 
syi~1phoni a, .cerca de duzentas composições 
reltg1osas, heder, coros, etc.; <10 todo mais 
de trezentas obras 

Foi o ultimo collega Je Schubert que 
ainda ex istia e o ultimo artista que conhe
ceu Bee tho ven. 

Era apaixonado collecionador de qundros 
e ohjectos de arre, tendo conseguido reunir 
preciosidades avaliadas em mais de um mi
lhão de francos . 

Deixou toda a sua fortuna para a !unda
ção de um asylo Je orphãos sem distinccão 
de religião . ' 

lmp . de Libanio da >i lva, n. do Nork, <i 1 - LISBõA 
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